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. . .  Losest  endlich  auch  einmal 
meine  Seele  ganz  . . . 


A 


POESIA  é  a  Arte  das  Artes,  a  verdadeira  alma  mater, 
criadora,  fecundadora,  evocadora  das  outras  irmãs.  Antes 
que  Chamberlain,  na  sua  Génese  do  Século  XIX,  disertasse, 
filosofando,  acerca  de  raças  e  civilizações,  indivíduos  e  tipos, 
sciencias  e  religiões,  a  experiência  própria  já  m'o  revelara. 

Como  ele,  gosto  de  repetir  que  Homero  criou  o  Olimpo 
helénico  e  o  seu  Deus  supremo,  antes  que  Phidias  esculpisse, 
de  marfim  e  ouro,  o  seu  Zeus,  —  obra-prima  da  estatuária, 
que  pela  sua  vez  inspirou  o  arquitecto  do  templo  de  Olímpia. 

Falando  de  linguística  tento  por  isso  despertar  admiração 
pelo  Milagre  do  Verbo :  a  fala  humana,  como  instrumento  sem 
igual  para  exteriorização  de  sensações,  afectos,  ideias,  con- 
ceitos, pensamentos. 

Instintivamente,  claro  que  associo  à  Poesia  sua  irmã-gémea, 
a  Música.  Completando-se,  fusionando,  as  duas  artes  que 
falam,  formam  uma  só,  que  no  lied  germânico,  quando  Goethe 
e  Beethoven,  ou  Heine  e  Schumann  se  associam,  encontra  a 
sua  expressão  suprema. 

Na  prática  todavia,  confesso-o  sem  hesitar,  sons  sem 
palavra,  —  Lieder  ohne  Worte,  a  apassionata  de  Beethoven, 
ou  a  sua  Sinfonia  heróica  —  revolucionam  com  maior  inten- 
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sidade  o  jardim  secreto  da  nossa  alma,  sugestionando  senti- 
mentos profundos  e  complexos,  mas  J  ai  de  nós!  tantas  vezes 
contradictórios,  e  tantas  vezes  efémeros. 

De  imaterialidade  divina,  a  Música  actua  nela  directa,  ime- 
diata. Desencadeia  tempestades,  e  acalma-as.  Pag-aniza  e 
torna  a  cristianizar.  Acorda  alegrias  olímpicas  e  desalentos, 
resignação  e  desdém,  desespero,  e  novamente  serenidade, 
enevoada  embora  de  melancolia.  Transfigurando  o  homem 
por  momentos,  ergue-o  a  um  mundo  ideal.  Dizendo  o  ine- 
fável, faz  pressentir  a  eternidade,  ou  —  melhor  —  sentir  que 
estamos  dentro  dela. 

Por  isso  todas  as  belas  artes  aspiram,  inconscientemente, 
a  efeitos  musicaes. 

E  o  génio  de  Wagner,  esse  ressuscitador  de  antigas  lendas 
de  amor,  célticas  e  germânicas,  inventor  como  os  Minnesãngei 
conjuntamente  de  palavras  ardentes  e  de  sons  apaixonados, 
aumentando  poderosamente,  por  uma  sábia  e  imponente  poli- 
fonia,  a  capacidade  expressiva  da  música,  obriga  os  poetas 
de  hoje,  e  os  pintores,  escultores  e  mesmo  arquitectos,  a 
cada  vez  serem  também  mais  expressivos :  mais  idealmente 
musicaes  I 

Bendita  sejas  tu,  Madonna  Música! 


Carolina  Michaèlis  de  Vasconcellos. 


Á  minha  amiga  a  Excellentissima  Senhora 
D.  Gloria  Castanheira  òe  Carvalho 


E, 


rm  feras  convulsões  se  agita  o  mundo 
N'uma  angustia  de  dôr  e  de  agonia ; 
Mas  Jesus,  com  o  Seu  amor  profundo, 
Conserva-lhe  a  Virtude  e  a  Harmonia. 


U  de  Abril  -  1919. 


Marqueza  de  Pomares. 


Arte  —  Sonho  ? 


A  ExJ^  Senhora  D.  Glória  Castanheira. 


a 


luando  o  doce  cantor  Mantuano  faz  descer  Enéas  às 
regiõis  infernais  põi-lhe  nas  mãos  um  ramo  dourado  de  viri- 
dentes  folhas  flexíveis. 

Este  ramo  é  um  símbolo  de  quietude  e  de  mansidão. 
O  homem  pio  dispunha-se  a  atravessar  o  longo  caminho, 
áspero  e  ínvio,  como  diria  o  Dante,  da  habitação  da  tortura 
e  da  dôr,  e  o  pequeno  ramo  dourado  infiltrar-lhe  hia  na  alma, 
naquela  hora  amarga  em  que  transpusesse  o  Lasciate  ogni 
speranza,  a  balsâmica  suavidade  em  que  podesse  delir  a 
amargura  da  visão. 


Também  nós  hoje,  na  hora  incerta  em  que  vivemos,  preci- 
samos, mais  que  nunca,  de  símbolos  de  quietação  e  de  paz, 
que  mãos  de  imaginação  e  de  encanto,  inspiradas  como  as 
de  Vergílio,  confiem  às  nossas  almas  em  angústia. 

Também  nós  atravessamos  logares  sombrios,  donde  parece 
quererem  evolar-se  as  cousas  belas  e  boas.  Já  os  artistas 
trocam  as  cordas  melodiosas  das  suas  liras  de  sonhadores 
por  tubas  clangorosas  de  ódios  luciferinos.    Gabriel  d'Annun- 
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zio  escreve  a  Lettre  aux  Dalmates  e  Paderewski  enverga  a 
túnica  de  Nessus  das  intrigas  diplomáticas. 

Vão-se  os  deuses !  vão-se  os  deuses ! 

Ora  quanto  mais  os  homens  repelirem  o  refrigério  da  Arte, 
mais  viverão  na  desolação  e  na  amargura,  sem  a  paz  e  a 
solidariedade  reconfortantes. 

A  Arte  espiritualiza  a  materialidade  da  existência.  Contra 
a  espada  de  certas  dores  não  há  como  a  adarga  da  Arte  — 
ou  se  traduza  no  som,  ou  na  linha,  quer  na  côr,  quer  na 
palavra . . . 


Os  antigos  eram  bem  mais  felizes,  que  nós,  afinal. 

Se  eles  até  acreditavam,  que  se  podia  viver  da  magia  de 
alguns  aromas  e  do  filtro  de  certos  sons  !  E  Camões  quem 
no-lo  afirma  referindo-se  a  certos  habitantes  da  índia,  nada 
menos  que  nos  Lusíadas : 

o  rumor  antigo  conta 

Que  os  vezinhos,  da  terra  moradores, 
Do  cheiro  se  mantém  das  finas  flores, 

o  que  repetiu  —  e  tam  lindamente !  —  na  redondilha : 

Escrevem  vários  autores, 
Que  junto  da  clara  fonte 
Do  Ganges,  os  moradores 
Vivem  do  cheiro  das  flores, 
Que  nascem  naquele  monte. 
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Por  sinal  que  o  bom  do  Frei  Amador  Arrais  concretiza  a 
lenda  no  «  odor  das  maçãs  silvestres  ...» 

Um  outro  interessante  Poeta  de  suave  prosa  contou-nos 
similarmente  a  história  encantada  daquele  Monge  a  quem 
apareceu  «  um  passarinho  que,  cantando  suavissimamente, 
andava  diante  dele  dando  voltas  de  uma  para  outra  parte,  e 
deste  modo  o  foi  levando  pouco  a  pouco  até  um  bosque...  ». 
E  ali  estiveram,  esclarece  o  autor,  um  breve  intervalo,  que 
se  apurou  ser  de . . .  mais  de  trezentos  anos  ! 

Sonhos,  não  é  verdade? 

Imaginação,  não  é  assim  ? 

Sem  dúvida.  Mas  porque  não  será  bom  sonhar,  minha 
Senhora,  quando  ouvimos  Les  Erinnyes,  Au  bord  du  Ganges, 
ou  as  notas  atormentadas  e  revoltas  da  Sonata  VII  de  Bee- 
thoven  ? 


Coimbra.    Maio  de  1919. 


Mendes  dos  Remédios. 


o  Farol 


D 


o  promontório  sobre  a  giba  hirsuta, 
Damasquinando  as  aguas  da  baía, 
Brilha  o  farol ...    A  noite  é  escura  e  fria, 
As  ondas  marram  contra  a  escarpa  bruta. 


Luz  cega,  sem  os  ver  na  amarga  luta, 
Lá  do  alto  brilhando,  os  barcos  guia, 
E  das  sirtes  funestas  os  desvia 
Onde  a  pérfida  Circe  espreita  e  escuta . 


Tu,  cujo  olhar,  só  de  o  lembrar,  me  ofusca. 
És  como  a  luz  no  promontório  acesa, 
Lutuosa  virgem  de  enluarada  tez  1 

No  irado  oceano  que  atravesso  á  busca 
Das  pérolas  divinas  da  Beleza, 
Guias-me  lá  de  cima ...  e  não  me  vês ! 


Eugénio  de  Castro. 


4 


Em  louvor  Òa  Musica 


A  Excelleniissima  Senhora  D.  Gloria  Castanheira, 
na  festa  em  sua  homenagem. 


D 


e  todas  as  Artes  é  incontestavelmente  a  Musica  a  mais 
commum  e  sentida. 

Nenhum  successo  como  o  dos  seus  creadores  e  apóstolos, 
que  sempre  figuram,  ainda  entre  os  povos  obscuros,  como  as 
flores  das  suas  raras  republicas  de  artistas.  Nietzsche,  esse 
demónio  intempestivo  da  Allemanha,  espécie  de  Diabo-Todo- 
-Poderoso,  o  creador  das  palavras  inflammaveis,  Messias  do 
Instincto,  em  nome  do  qual  estabeleceu  como  razão  ultima, 
um  novo  e  obstinado  Pensamento,  diz  algures  que  o  allemão 
não  sabe  sequer  ler  alto,  ler  para  os  ouvidos  —  que  perdeu! 

E,  comtudo,  as  suas  composições,  um  momento  abafadas 
pela  formidável  orchestra  de  Krupp  —  o  derradeiro  Wagner 
da  Allemanha,  —  tornaram-se  o  coral  do  Mundo. 

Não  ha  documentos  que  nos  permittam  assentar  nas  origens 
da  Musica.  O  que  vale  dizer  que  a  pouco  monta  a  sua 
especulação  erudita.  O  que  se  sabe  é  que  ella  é,  antes  de 
tudo,  o  rythmo  e  que  todo  o  movimento  daquelle  se  acom- 
panha.   E  tanto  nos  basta ! 

Affirma  o  jesuita  Kiicher,  na  fé  de  Diodoro,  que  a  primeira 
ideia  musical  do  som  a  recebeu  o  homem,  após  o  Diluvio,  do 
sussurro  dos  cannaviais  que  marginavam  o  Nilo ! 
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Ingénua  affirmação  de  mystico,  que  vela  uma  primacial 
verdade,  a  de  que  ha  harmonia  ainda  nos  mundos  simples. 

Palestrina  não  disse  mais  em  louvor  da  Creação,  com  o 
desempenho  das  suas  noventa  e  trez  missas,  lamentações, 
magnificais,  salmos,  offertórios  e  toda  a  sorte  de  hymnos. 

Embora  tivesse  sido  na  Itália,  e  ainda  na  Allemanha,  que  a 
Musica  se  tornou  Arte.  Porque  a  Arte  não  é  simplesmente 
um  motivo  de  Belleza,  mas  exaltação  desse  motivo ;  e  alli, 
naquelles  paizes  de  maior  tradição  coral,  devia  necessaria- 
mente a  Musica  exaltar-se  e  desenvolver-se,  tal  como  de  lá 
a  recebemos  por  descondensar  nossa  errabunda  melan- 
cholia. 

Admittido  o  poder  do  Inconsciente  na  disposição  de  forças 
intimas  e  ingovernaveis  que  de  nós  brotam  estimuladas  do 
ambiente,  a  momentos  mysteriosamente  levadas  a  attrahir-nos 
a  uma  razão  differente  da  nossa  razão  vulgar,  —  logo  nos 
surge  á  ideia  a  Musica,  como  a  mais  valorosa  e  exacta  deter- 
minante da  Alma  dos  povos. 

Pelo  que  occorre  perguntar:  teremos  nós  um  tal  ambiente; 
aquella  razão  de  valor  no  nosso  mais  que  parco  activo  de 
Arte? 

—  Necessariamente! 

O  Coral  portuguez  é  riquissimo,  admirável,  embora  per- 
maneça por  concertar  num  genérico  e  grande  poema,  á 
maneira  dos  que,  lá  fora,  sempre  abalisam  do  sonho  e  ancie- 
dades  nacionaes. 

A  musica  é  a  lingua  universal  por  excellência;  a  voz 
perceptível  de  Nacionalidade  para  Nacionalidade;  e,  conse- 
quentemente, de  sua  natureza  a  mais  própria  a  afirmar  tudo 
o  que  pode  dizer  da  Índole  e  tendência  especial  de  cada 
povo. 
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E,  assim,  mais  do  que  os  Poetas,  são  os  músicos  os  grandes 
mestres  da  Alma  1 

Nós  temos  motivos  musicais  magnificos  e  uma  geographia 
coral  rica  de  contrastes :  —  é  ver  dos  cantos  populares  da 
álacre  e  chan  melopeia  da  Beira ;  a  harmonia  agonica  da 
esteppe  alentejana;  embora  nos  falte  aquelle  poder  de  syste- 
matisação  instinctivo,  innato,  que  em  toda  a  parte  produz  de 
par  do  genérico  culto  da  Arte,  os  seus  primeiros  creadores. 

Não  nos  faltam  figuras  de  expressão,  pois  as  temos  e  da 
maior  notoriedade,  entre  os  executantes  desta  hora  de  res- 
ponsável demonstração  de  virtuosismo :  Dona  Gloria  Casta- 
nheira, Viana  da  Motta,  Oscar  da  Silva  e  Rei  Colaço,  entre 
os  primeiros. 

Por  sua  vez  o  publico,  apezar  da  oppresiva  hora  que  corre 
começa  a  interessar-se  na  boa  Cruzada,  o  que  por  si  vale 
nova  prova  de  gosto  e  apuro  de  sensibilidade,  na  razão  pró- 
xima duma  necessária  e  melhor  comprehensão  de  Arte. 

Eis  também  os  nossos  votos,  mais  uma  vez  de  accordo 
com  o  desejo  dum  Estado  aberto  ás  suas  elites,  aos  seus 
artistas,  a  um  systema,  emfim,  que,  no  concerto  de  todos  os 
motivos  nobres  que  tenham  causa  na  Alma,  vingue  realizar 
as  delicadas  obras  de  espirito  que  sirvam  a  levantar  ou 
encarecer  a  Nacionalidade. 


Ancêde,  12  de  Abril  de  1919. 


Visconde  de  Villa-Moura. 

(2) 


I 

1 


A  resposta  òo  Poeta 


"D 


e  quantos  tenta  o  sonho  de  transpor 
Pensamentos  em  curvas  de  Beleza 
Só  tu,  Elio  —  diz  Lívia  —  me  vês  presa 
Duma  vencida  voz  de  vencedor. 


E  olha  o  que  me  deves:  sou  a  flor 
De  que  a  tua  Arte  é  o  fruto;  a  chamma  acesa 
Que  —  semelhante  ao  sol  na  natureza  — 
Nessa  alma  nutre  o  fogo  criador!" 


"Se  és  hoje  —  Élio  volveu  —  minha  luz  d'Arte, 
Por  meus  versos  será  que,  em  cada  idade, 
Has  de  sempre  aos  mortais,  Lívia,  ostentar-te 


—  Velha ...  e  morta ...  —  no  alvor  da  mocidade. 
De  sobra  te  compenso,  pois  vou  dar-te 
Em  troca  dum  momento ...  a  eternidade !  " 


Manuel  da  Silva  Gaio. 


c 


'rear  é  menos  difícil  que  interpretar.  Para  crear  basta  ter 
a  scentelha  que  faisca,  que  brilha,  que  passa  rápida  e  fugaz 
como  o  riscar  de  uma  estrela  na  negrura  do  céu. 

A  creação  é  uma  graça  de  Deus.  A  interpretação  é  a  obra 
alta  da  inteligência  dirigindo  a  sensibilidade.  Exercem-se 
nela  as  três  faculdades  da  alma  no  nobilíssimo  exercício 
da  sua  acção.  Interpretar  é  sempre  o  producto  de  uma  inte- 
ligência que  comprehende,  que  assimila,  que  profunda,  que 
decompõe,  que  analisa  estados  de  alma  para  por  sua  vez  a 
sensibilidade  os  incarnar  numa  emoção  que  se  desprende 
da  própria  personalidade  e  a  vontade  fazer  pelo  seu  lado, 
com  que  pelo  estudo  e  pelo  trabalho,  essas  impressões  se 
fixem  no  consciente. 

Traduzir  almas,  interpretar  estados  de  espirito,  fazer  passar 
pelo  magnetismo  vibrante  da  emoção,  a  dôr,  a  revolta,  o 
desespero,  tudo  quanto  de  negro  e  de  doloroso,  de  grande 
e  de  belo,  de  magnifico  ou  de  supremo,  de  turvo  ou  de 
maguado  existe  nas  cavernas  do  mundo  subjectivo,  tal  é  a 
incontestável  superioridade  dos  grandes  interpretes.  Mergu- 
lhar numa  alma,  sentila,  auscultala  no  que  ela  tem  de  mais 
intimo,  rir  o  seu  riso  e  chorar  as  suas  lagrimas,  viver  a  sua 
vida  refletindo  o  choque  dos  seus  nervos,  debruçar-se  para 
o  abismo  da  sua  Dôr,  dos  seus  ódios,  dos  seus  amores, 
profundar-lhe  o  orgulho  e  ouvir-lhe  as  ironias,  tal  é  o  traba- 
lho assombroso  de  coração,  de  inteligência,  de  nervos,  de 
cérebro  e  de  espirito  de  quem  interpreta. 
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Para  isto  é  preciso  estudar  a  vida  dos  Mestres,  ir  á  razão 
intima  da  sua  Arte,  efeito  direto  do  seu  temperamento,  da 
sua  vida  intima,  do  meio  em  que  viveram,  do  ambiente  que 
os  cercou,  da  felicidade  ou  infelicidade  que  o  Destino  lhes 
creou  á  volta,  da  cultura  do  seu  espirito  e  até  da  sua  força 
ou  fraqueza  fisicas.  São  todos  estes  factores,  que  agrupados 
como  parcelas  de  uma  soma,  dão  a  resultante  explicativa  da 
obra  creada.  Por  isso,  tocar,  não  é  de  forma  alguma  a  exe- 
cução, num  automatismo  mais  ou  menos  perfeito,  mais  ou 
menos  brilhante  das  notas  que  estão  escritas.  Tocar  é  extra- 
hir  a  essas  notas  o  pedaço  de  alma  que  representam,  fazelas 
viver,  ser  entre  a  sombra  que  sobre  elas  paira,  ás  vezes  já 
da  bruma  de  um  tumulo  e  quem  escuta,  a  ponte  de  ligação, 
a  força  misteriosa  que  transmita  aos  que  ouvem  o  sentir  de 
quem  escreveu.  Por  isso  será  impossivel  encontrar  um  grande 
interprete,  que  não  alie  á  mais  aguda  sensibilidade,  uma 
inteligência  culta  e  brilhante.  Os  grandes  creadôres,  os  ins- 
pirados, aqueles  que  produzem  pela  necessidade  de  se 
libertarem  de  pêzos  que  sobre  a  alma  lhes  carregam,  por 
isso  que  possuem  uma  tão  forte  e  tão  intensa  vida  interior 
que  os  tortura  como  uma  garra  que  dentro  de  si  próprios  os 
vae  rasgando,  precisam  para  a  comprehensão  da  sua  obra 
de  almas  que  os  entendam.  E  assim  os  interpretes  são  o 
cristal  purissimo,  onde  Deus  quer  que  as  grandes  almas 
creadôras  de  Beleza,  se  venham  refletir. 

Maio  de  919. 

Pires  de  Lima  da  Fonseca. 


Á  Excellentissima  Senhora 
D.  Gloria  Castanheira 


No  dia  da  sua  festa 


M 


laio,  todo  vestido  de  verde  cambiante 
Da  musica  o  arauto,  vem-vos  saudar,  Senhora ! 
Fáz-lhe  um  séquito  alegre,  muita  ave  canora, 
Em  coro  d'alegria,  n'um  trillo  pipillante . . . 


O  rouxinol  clássico,  um  velho  sempre  jovem 
Que  teve  com      Musset   >  a  sua  grande  voga 
Na  minúscula  garganta,  a  alma  de  Bethoven, 
A  transbordar  de  génio,  em  seus  trinos  se  afoga . . . 


Sceptico  «  virtuose   >  o  melro  petulante. 
Vem  dár-vos  ao  jardim  a  sua  «  serenada  » ; 
Don  Juan  sem  emenda,  é  um  Mozart  elegante ; 
Minuete,  duellos ;  casaca  preta,  espada  . . . 
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São  dois  números  bons  para  o  vosso  concerto : 
O  vento  ciciando  nas  franças  do  choupal 
Fáz  Wagner,  talvez,  sem  grande  desacerto 
E  eis  todo  o  programma  do  nobre  «  festival  ». 


É  tudo  quanto  tenho  na  minha  agreste  Beira ; 
O  que  posso  mandar-vos,  pVa  vos  saudar,  Senhora? 
São  os  dois  «  mestres-cantores  »  e  a  rosa  qu'enflóra, 
Entre  os  dedos  de  Maio,  a  caricia  primeira . . . 


AgAiiar  da  Beira,  11  de  Maio  919. 


António  Cid. 


1 


A  thing  of  beauty  is  a  joy  for  ever 


D 


igladiem-se  embora  os  homens  em  lutas  de  vis  interesses ; 
impere  embora  a  traição  e  a  calúnia,  a  hipocrisia  e  o  perjúrio, 
a  mentira,  o  vício,  e  a  podridão :  —  longe  e  muito  acima  de 
todas  as  misérias  e  depravações  do  mundo,  o  Belo-Ideal,  a 
Beleza  que  não  morre,  —  quer  a  exprima  uma  escultura  de 
Miguel  Angelo  ou  um  fresco  de  Rafael,  um  soneto  de  Camões 
ou  uma  tragédia  de  Shakespeare,  uma  sinfonia  de  Beethoven, 
ou  uma  ópera  de  Wagner,  ou  a  concepção  grandiosa  dum 
Platão  ou  dum  Buddha  — ,  o  Belo-Ideal  é  um  prazer  sempi- 
terno, vibrando  perenemente  em  espirituais  irradiações  de 
alegria,  de  paz,  de  bem-aventurança,  que  são  para  o  homem 
o  único  abrigo  seguro  contra  o  aplauso  néscio  ou  o  agravo 
injusto  da  turba  ignara,  contra  o  repelente  coaxar  da  mes- 
quinhes dos  homens. 


JoÂo  DA  Providencia. 


Alma  penaòa 


Q, 


luantas  noites  me  encontro  despertado 
No  meu  quarto  sosinho  e  a  pensar, 
Que  outrora  combati  o  moiro  ouzado 
Nos  Algarves  d' Aquém  e  d' Alem-mar . . . 


E  penso  que  já  tenho  navegado 
N'essas  frotas  que,  ao  longe  iam  buscar, 
Junto  a  Sofala,  o  oiro  cubicado 
E  as  gemas  do  Pegú  e  Manaar . . . 


Para  que  neste  sonho  eu  mais  me  adestre 
Sinto  o  Passado,  tenho  essa  ilusão: 
Talvez  a  voz  d'algum  meu  velho  ancestre, 


Talvez  a  voz  da  Pátria  em  oração . . . 
O  meu  amigo  Xavier  de  Maistre, 
Que  viagens  eu  fiz  na  solidão  I 

Coimbra  -  1919. 

E.  Sanches  da  Gama. 


N 


unca  esquecerei  que  foi  ouvindo,  pela  primeira  vez,  a 
Senhora  D.  Glória  Castanheira  que  eu  compreendi  toda  a 
verdade  e  todo  o  sentimento  daqueles  versos  de  Musset : 


«  Filie  de  la  douleur,  harmonie!  harmonie! 

Langue  que  pour  Vamour  inventa  le  génief 

Qui  nous  vint  ditalie,  et  qui  lui  vint  des  cieux! 

Douce  langue  du  coeur,  la  seule  ou  la  pensée, 

Cette  vierge  craintive  et  dune  ombre  offensée, 

Passe  en  gardant  son  voile  et  sans  craindre  les  yeuxl  » 


Ferrand  d'Almeida. 


E 


Supplica 

Â  Senhora  Dona  Gloria  Castanheira. 


íTTi  vão,  eu  ergo  a  Deus  humilde  prece 
Para  que  a  luz  visite  a  senda  obscura: 
Em  vão !    A  mesma  escuridão  figura, 
A  mesma  noite,  aos  ventos,  estremece  1 


Este  adejar  de  sombras  que  enlouquece, 
Meu  Deusl    Senhor!  ha  quantas  horas  dura? 
É  sempre  noite,  cava  sepultura, 
Abysmo  onde  a  minha  alma  desfallece ! 


Servi  o  Amor,  de  rastros,  como  escravo, 
Servi  a  Dor,  e,  em  premio,  recebi 
Odiento  fel  dum  amargoso  travo  1 


Quando  descansarei  em  fresca  alfombra? 
Senhor  !    Senhor  !  attende  a  tua  sombra. 
Saudosamente  a  errar,  longe  de  ti! 


Mário  Beirão. 


Para  o  álbum  òa  Excellentissima  Senhora 
D.  Gloria  Castanheira 


A 


vida  é  a  lucta  constante  do  homem  por  um  ideal  que 
sempre  lhe  foge.  Gloria,  felicidade,  amor,  só  na  arte,  e  em 
especial  na  musica  se  encontram  em  toda  a  sua  pureza  c 
perfeição.  E  ella,  como  diz  Samin,  a  confidente  das  nossas 
alegrias  e  das  nossas  dores,  da  nossa  anciã  de  perfeição,  dos 
sentimentos  indefinidos  da  nossa  alma. 


«  Harmonie,  et  cest  toi  la  Vierge  secourable, 

Qui,  comme  un  pauvre  enfant,  berce  contre  ton  coeur, 

Notre  coeur  infini,  notre  coeur  misérable.  » 


Coimbra,  19-V-919. 


José  Pinto  da  Cunha  Saavedra. 


(3) 


Soneto 


Or  le  sou f fie  voulait  sincarner  dans 

un  chant . . . 

EDMOND  ROSTAND. 


A 


alma  deixa  a  terra,  a  dôr,  o  pranto, 
Enlevada  num  sonho  transcendente. 
Desejando  encontrar  outra  alma  ardente 
Que  essa  chymera  convertesse  em  canto. 

Farta  de  caminhar,  fundo  quebranto 
A  veio  entorpecer . . .    Mas,  de  repente. 
Um  cântico  escutou  lento,  dolente : 
Revelava  outra  alma  o  seu  encanto 


Nessa  divina  voz !    Como  um  thesouro 
A  procurou  com  férvida  paixão  . . . 
£  mal  o  sol  as  veio  abençoar 

O  sonho  transformou-se  em  rythmos  d*ouro  I 
E  foram  essas  almas  desde  então 
Que  ensinaram  as  outras  a  cantar... 

Coimbra,  1919. 

M.  Rosas  da  Silva. 


Ille,  caput  flavum  lauro  Parnaside  vinctus, 
verrit  humum  Tyrio  saturata  murice  palia, 
instructamque  fidem  gemmis  et  dentibus  Indis 
sustinet  a  laeva^  tenuit  manus  altera  plectrum. 
Artificis  status  ipse  fuit. 


F, 


lavos  cabelos,  que  grinaldas  de  louro  do  Parnaso  ornam 
e  prendem ;  púrpuras  de  Tyro  a  varrerem  a  terra  ;  liras  de 
marfim  da  índia,  fulgurantes  de  pedrarias ;  a  sublime  atitude 
do  divino  Apolo;  as  magnificências  orientais  de  Ovídio;.... 

Estes  sonhos  de  poesia  encantam-nos,  perturbam-nos, 

fazem-nos  sofrer,  mas  sobre  muitas  gerações  longos  séculos 
decorreram,  e  por  isso,  sem  hesitar,  prefiro  a  nossa  querida 
Pianista,  Dona  Glória  Castanheira,  cuja  Arte  é  tão  divina 
como  a  de  Apolo. 


SÍLVIO  PELICO 
(velho  professor  de  Latim). 
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